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GERETTO, AMARAL, KUNIYOSHI e OLIVEIRA 

hiperbárica Esta é constituida de um cilindro de 40 cm 
de diâmetro por 60 cm de comprimento, que possui dois 
visores por onde podemos observar o comportamento 
dos animais. Do lado direi to há uma válvula de entrada 
conectada ao cilindro de oxigênio, e do lado oposto 
uma válvula de segurança e uma de escape acionada 
manualmente. Desse mesmo lado há uma porta que pos­
sui um fecho hermético. Essa câmara tem capacidade de 
75 litr~ e pode acomodar duas gaiolas. 

Após a colocação dos animais e fechada hermética­
mente a câmara, o seu interior era lavado com O 2 por 30 
segundos ao fllD do que a válvula de escape era fechada e 
prosseguia-se com a fase de pressurização. 

Essa fase é realizada gradativamente até atingir-se a 
pressão de 2 atmosferas (atm) o que ocorria em aproxi~ 
madamente 30 minutos~ 

Uma vez atingida a pressão desejada~ a válvula de ad-

missão era fechada iniciando-se a cronometragem de 3 
horas* 

Após o período de exposição ao O 2 hlperbárica pas­
sava-se à fase de descompressão4, realizada em 2 etapas: 
incialrnen te diminuia-se a pressão até 1 atm, o que demo­
rava aproximadamente 1 O minutos; em seguida permitia­
~se o escape lento do oxigênio, de sorte que, ao fim de 
duas horas e meia, a pressão interna se igualava à exter­
na; nesse momento os animais eram retirados e recoloca­
dos em suas respectivas gaiolas. 

Essa operação era repetida diariamente do ·1. 0 ao 13~º 
dia de gestação. Após o nascimento, obseivou-se se havia 
alguma malformação macroscópica, e a S-!guir, pesáva-se 
a cria em grupo. Esse valor era divididv pelo número de 
filhotes, formando assim uma média diária do seu peso, 
que foi computada na ·rabela I para o grupo exposto, e 
na Tabela II para o Grupo Controle. Realizamos a pesa• 
gem do I. 0 ao 21. o dia de via extra-uterina. 

Tabe!a I - Péso médio diário das crias das ratas submetidas ao oxigênio h.iperbárico 

dias 1 2 3 4 s 6 7 8 9 10 1 1 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 

A1 5, 1 s.s 6,0 6,6 7,3 7.9 8,7 9t9 11,2 12.3 l 2,7 13,2 13,6 14.0 14,l 14, 7 J 5,5 16,2 17, 1 18,0 19, 1 
A, - s. 1 5,4 6,0 711 8,0 9, l 9.3 9t6 9,9 10,0 10.3 10,7 1 i ,o 12,0 13,3 14, 1 l 5,2 16,5 18,0 20,9 22.2 

A3 St2 5,7 6, 1 6~6 7,0 7,5 8.1 8,7 9, l 9,8 10,6 l I ,6 12t5 13, 1 l3t4 14,0 l S 3 
' 

16)0 17,3 18, 1 19,2 

A4 6,8 6,8 7.0 7, 1 7,4 8. l 8~7 9,7 l O, 1 11,2 12,5 13,6 14,8 15,9 16,5 18.2 19.4 20t3 21 ,3 22,2 23,3 

A5 4,9 5,2 5,4 5,7 
. ., 

ó,"' 6t5 7,0 7,9 8,6 9t7 10,9 12,6 14,0 15, 7 l 7,0 17 .s 18,0 18,6 19, 1 ]9,9 20t4 

A6 5,4 6,0 6.7 7,6 8.5 9.5 10,8 12,2 13,8 1 s.o 15,3 15,3 15,6 16,0 16,2 16,5 16,8 17.2 17 .7 t 8, 1 19,3 

X 5,42 5,77 6120 6,78 7,40 s.10 8,77 9,67 10,45 11,33 l 2,05 l 2,83 13,58 14145 15,08 15,83 16,70 17,47 18;42 19,53 20,58 

desv. 

padr. 
Ot70 0,58 0,57 Ot65 0180 1,09 1 ~26 1,45 1,87 2t06 1,88 1,61 1,65 1,68 1,67 1,82 1.71 1,68 1,58 l .76 ] , 78 

(coeficíente de determinação) r2 = 0,99.S a = 3,78 b ::::: O. 7 7 

y = 3,78 - 0,77 X 

Tabela II - Pêso médio diário das crias das ratas do grupo controle 

dias l 
.... 
L. 3 4 5 6 7 8 9 10 

81 8,0 8,2 8,7 9,2 9,8 1 O~ 1 10, 7 11,4 12 1 
' 

12,8 

B2 7,8 8, 1 8.6 9,4 10.1 10!7 12,S 12,7 13,0 13,2 

83 5,5 5.8 6,4 6,9 72 • 8,4 9,4 10,0 10,8 11,0 

B4 4,6 4,9 512 5,8 617 7,8 8,4 9.3 9,4 11,6 

85 5,4 S, 7 6,0 6,3 6,9 7,7 9,0 10,4 11,8 13,4 

B6 6,2 6,5 7, I 7,9 8,5 9,7 10,5 11,9 13 ~º 14, 7 

X 6,25 6,53 1.00 7.58t 8,20 9~07 10,08 10~95 1 l ,32 12, 78 

desv. 1 ~38 
padr. 

1,35 1,42 1.50 1 .so 1.27 1,47 1,27 l 33 , 1,47 

(coeficiente de determinação) 

O grupo controle nã'o foi submetido a nenhum tipo 
.de estresse e, após o nascimento das crias, era aplicado o 
mesmo procedimento de pesagem acima descrito. 

Após ser computado o peso médio diário de cada gru­
po de filhotes, foi calculad_o a média dos 6 grupos para 
cada dia de vida extra-uterina, desvio padrão, coeficiente 
angular, coeficiente linear e coeficiente de determinação. 

Em seguida, analisou-se essa média descrita acima 
duas a duas ou seja, comparou-se por exemplo, a média 
do Grupo A no primeiro dia, com a média do Grupo B 
no primeiro dia através do método de Tuckey6. 
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11 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 

13,3 13t8 14~6 l 5,0 17,7 18,4 19,8 21 ,7 23,8 26,0 28.0 

14.6 14.0 14.2 14,7 15.8 16,9 17, 7 18,2 l 9.5 .., 1 ,., 
,i,. ,- 23!7 

11.4 12 9 
' 

14,3 l 5,3 16, I 16,3 16,6 t 7,8 18,5 23,6 25,2 

13 3 14.3 15, 7 17,4 18,8 19,8 20,5 "11 ..... 24,0 24,9 26,6 ; ..:. .... ~ 
14,6 15,3 16,4 17~ 7 18.5 l 9,6 20,7 22,0 22,6 23.6 24,0 

15,6 16,9 18,0 19,1 21 t 1 21,9 23,4 25,0 26,0 27,2 29 O 
' 

13,80 14,53 15,53 Ió,53 18,00 18,82 19, 78 21. 15 22,40 24,42 26)08 

1,47 1,40 1}49 1,79 J t95 2.06 2t40 2,72 2,87 2.11 2,)6 

r2 = 0,982 a ~ 3,58 b = 0,98 
y ~ 3,58 + □~98 X 

RESULTADOS 

Não foi constatado nem um caso de malformaçao ma­
croscópica. O desenvolvimento ponderai está representa­
do nas Tabelas I e II e nos Gráficos A e B. 

Obteve-se a seguinte expressão para a curva de cres­
cimento do GRUPO A: Y = 3,78 + 0,77 X 

GRUPO B: Y = 3,58 + 0,98 X 

DISCUSSÃO 
Embora apenas há poucas décadas o efeito tóxico do 

oxigênio tenha sido enfatizado, já em 1775 ele foi pre­
dito por seus descobridores6. 
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DESENVOLVIMENTO PONDERAL E EFEITO TERAT(X;ÊNICO 

Comparação das médias duas a duas pelo método de Tuckey 

dias 

F 

PI% 

F5% 

1 

1,75 

4,47 

2,21 

11 

F 3,23 

F 1 % 6,92 

F 5% 3.,42 

2 

1,63 

4,26 

2,10 

12 

3,83 

6,18 

3,05 

3 4 

1,64 1,43 

4,43 4,74 

2,19 2,34 

13 

4,64 

6,43 

3,18 

14 

4,34 

2,10 

3,51 

15 

7,75 

7,43 

3,67 

Welch6, demonstrou que a pressão de 2,5 atm de 02 
a 100% produz efeito tóxico no Sistema Nervoso Central 
sob a forma de convulsões; 50% a 100% a 1 atm são tole­
rados por longos períodos sem toxicidade aparente no 
Sistema Nervoso Central~ 

No homem, Welch relata sintomas de intoxicação em 
voluntários respirando 02 a 100% a 1 atm após 6 horas~ 
A tolerância voluntária terminava entre 50 e 75 horas, o 
máximo observado após 11 O horas. 

Procuramos estabilizar, neste estudo, pressão de 2 
atm para evitar convulsões e hipóxia secundária às con­
vulsões encontradas quando o estudo se desenvolve em 
pressões maiores~ 

Por outro lado, sabemos que, a partir de 3 atm a 
100%, observa-se maJf ormações em animais de experi­
mentação; com certeza o O 2 hiperbárico é o responsável 
e não o aumento da pressão4. 

Escolhemos o período entre o 7. 0 e 13. 0 dias de ges­
tação por corresponder a fase embriopática da rata 2. Es­
te período compreende o início da diferenciação celular 
até a organogênese. 

Da análise de nossos resultados podemos concluir que: 
a) - As crias das ratas expostas ao 02 hiperbárico não 

apresentaram nenhuma malformaçao macroscópica~ 

b) - O estudo da curva pondera! mostrou um desen­
volvimento menor do grupo cujas mães foram expostas 
ao 02 híperbárico em relação ao Grupo Controle, que é 
estatisticamente significante a partír do 12. o día de vida. 

Geretto P, Amaral J L G, Kuniyoshi L A, Oliveira W -
Desenvolvimento ponderai e efeito teratogênico em crias 
de rat~ submetidas ao oxigênio hiperbárico durante. a 
gt5taçâo. Rev Bras Anest, 1984; 34: 2: 103 .. 106. 

Os autores estudaram os efeitos da admirmtração de oxi­
gênio hiperbárico em ratas prenhes. 
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20 21 

7,07 

7,96 

3,93 

6,55 

8,55 

4,22 

7,99 
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8,88 
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4,69 
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Geretto P, Amaral J L G, Kuniyoshi LA, Oliveira W -
Desenvolvimiento ponderai y efecto teratogénico en crías 
de ratas sometidas a oxígeno lúperbárico durante la ges.­
tación. Rev Bras Anest, 1984; 34: 2: 103 - 106. 

Los autores estudiaran los efectos de la adn,inistración 
de oxígeno hiperbárico en ratas preíiadas. 
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Não observaram malformações. Notamos menor desen­
volvimento ponderai após o 12. o dia nas ratas submeti­
das ao 02 hiperbárico quando comparados ao Grupo 
Controle 

Unitennos: ANIMAL: rato; GRAVIDEZ: OXIGllNIO: 
hiperbárico; TERA TOGÊNESE 

No se observaron nalformaciones. Se notaran menor de­
senvolvimiento ponderai después el 12.o dia en las ratas 
sometidas ai 02 hiperbárico coando comparados ai gru­
po Control. 
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